
Criamos um ambiente propício
Defendemos políticas e leis que promovam 
e defendam a saúde e os direitos sexuais e 
reprodutivos

Nossas principais realizações

2,1 milhões de gravidezes 
indesejadas previnidas†

88,2milhões de serviços 
de saúde sexual e  
reprodutiva oferecidos

624.000 abortos inseguros  
evitados

190 milhões de preservativos 
distribuídos

33 milhões* de pessoas 
receberam serviços de 
Associações-membro da IPPFO que nós fazemos

Quem nós atendemos Nossos resultados
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são pobres, marginalizados, 
socialmente excluídos  
e/ou desprovidos de serviços 
adequados.

4 entre 10 
dos nossos serviços são 
oferecidos a jovens.

‡	113 Associações-membro estão em países escolhidos para receber fundos do Fundo Global.*	Número estimado de clientes

IPPF é uma prestadora de serviços 
global e grande defensora da saúde 
e dos direitos sexuais e reprodutivos 
para todos.

Meninas e mulheres são o alvo do 
trabalho da IPPF há 59 anos.

Fortalecer sistemas de saúde
Treinamos profissionais da saúde, trocamos 
experiências in loco, monitoramos a 
implementação de políticas e damos consultoria 
em questões sexuais e de saúde reprodutiva

Direitos sexuais e reprodutivos 
são direitos humanos 
reconhecidos internacionalmente.

Oferecemos serviços abrangentes
Aumentamos o acesso à informação sobre 
saúde sexual e reprodutiva, educação em 
sexualidade e serviços de alta qualidade

†	Anos de proteção por casal refere-se ao número total de anos de proteção contraceptiva 
oferecida a um casal. O número de gravidezes indesejadas previnidas é baseado num fator de 
conversão de 0,25 gravidezes evitadas por ano de proteção por casal, como recomendado pelo 
Guttmacher Institute em janeiro de 2011. O fator de conversão anterior era 0,571429.
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Quem nós somos

153 Associações-membro

41

15 9

37
29 22

Milhões de voluntários
+30.000 funcionários
72% as gerências das Associações-

membro são compostas por mulheres

46% das Associações-membro têm 
voluntários e/ou funcionários que 
vivem com HIV abertamente

57% das Associações-membro têm 
pelo menos 20 por cento de jovens 
em seus conselhos diretores

87% dos nossos fundos vão para 
países muito necessitados

15%
Pílulas anticoncepcionais

19%
Preservativos

21%
Cirurgia 
contraceptiva 
voluntária 
(vasectomia & 
esterilização)

12%
Injetáveis

5%
Implantes

2%
Outros

(incluindo
contracepção de

emergência)

26%
Dispositivos

Intra-Uterinos
(DIUs)
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Serviços relacionados 
a aborto
Serviços ginecológicos

Serviços de obstetrícia

Serviços contraceptivos 
para mulheres, excluíndo 
aconselhamento

26%
Aconselhamento

pré-aborto

34%
Aborto

cirúrgico/químico

2%
Outros

15%
Cuidados 
pós-aborto

23%
Aconselhamento 
pós-aborto

Número de serviços selecionados  
oferecidos apenas a mulheres,  
2005–2010

Número de serviços  
oferecidos relacionados a HIV,  
2005–2010

50% 
nas zonas urbanas

50%  
nas zonas periurbanas e rural

3 
estão em 

outras áreas

17 
são 

parceiras do 
Mecanismo 

Coordenador 
de País

5 
como 

principais 
beneficiárias

16  
como sub-

beneficiárias

2 1

12

3

Profissionais 
do sexo

Pessoas que 
usam drogas

Pessoas 
vivendo 
com HIV

Populações 
deslocadas

Grupos com 
orientações 

sexuais 
diversas

Homens que 
fazem sexo  
com homens

Sobreviventes 
de violência 

de gênero

Anos de proteção por casal† 
(APC), por método, 2010

Número crescente de 
serviços de saúde sexual e 
reprodutiva para os pobres 
e vulneráveis, 2005–2010

59 Associações-membro 
eleitas‡estão envolvidas com o Fundo Global de luta 
contra a AIDS, Tuberculose e Malaria.

Localização dos pontos de oferecimento dos 
nossos serviços

Número de serviços oferecidos  
relacionados a aborto, 2010

8.3 milhões 
de Anos  

de proteção por 
casal oferecidos

1.6 milhões 
de serviços 

relacionados  
a aborto  

fornecidos

Da oportunidade de escolher, um mundo de possibilidades
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TajiQUISTÃO

TunÍsia

As iniciativas de campanha da IPPF criam 
um ambiente propício para o aumento do 
acesso aos serviços, para a promoção de 
direitos sexuais e igualdade de gênero e para 
a redução do estigma e da descriminação. 
As Associações-membro fazem uma 
diferença significativa nas vidas de milhões 
ao contribuir com políticas e legislações 
que apóiam a saúde e os direitos sexuais 
e reprodutivos, bloqueando mudanças que 
seriam prejudiciais.

Outras Associações-membro que contribuíram 
com políticas e/ou mudanças legais positivas ou 
evitaram mudanças negativas em 2010:

África

MUNDO ÁRABE

LESTE & SUDESTE DA Ásia  
E Oceania

REDE EUROPÉIA

SUL DA ÁSIA

HEMISFÉRIO OCIDENTAL

International Planned Parenthood Federation, 4 Newhams Row, London, SE1 3UZ, United Kingdom
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IMAGENS IPPF/Jane Mingay – Geórgia, 2009 | Associação de Planejamento Familiar da República Islâmica do Irã – Irã, 2010 | IPPF/Neil Thomas – Camarões, 2008 | Artshare.ru | Gloomus.com | All-silhouettes | All-free-download. As fotografias usadas nesta publicação atendem somente a propósitos ilustrativos; elas não implicam nenhuma atitude particular, comportamento ou ação por parte de qualquer pessoa retratada.

tel	 +44 (0)20 7939 8200

fax	 +44 (0)20 7939 8300

web	 www.ippf.org

email	 info@ippf.org

Número de registro de instituição beneficente 229476

Os resultados das nossas campanhas

As Associações-membro contribuíram 
com 330 políticas e/ou mudanças legais 
para o apoio da saúde e dos direitos 
sexuais e reprodutivos de 2005 a 2010.

Número de políticas e/ou mudanças 
legais em temas-chave:

37 Acesso a contracepção e serviços

29 Prevenção contra a violência de gênero

59 Acesso a aborto seguro e legal

28 Apoio às pessoas que vivem com HIV

46 Educação e serviços para jovens

21 Distribuição nacional de verbas para saúde 
sexual e reprodutiva

47políticas e/ou mudanças legislativas em apoio à saúde e aos direitos sexuais e 
reprodutivos com as quais as Associações-membro contribuíram em 2010

CAZAQUISTÃO�
Kazakhstan Association on 
sexual and reproductive 
health (KMPA)

Nos últimos cinco anos, a Associação-
membro no Casaquistão tem 
trabalhado com outras organizações 
não-governamentais para convencer 
o Ministério da Saúde a melhorar o 
acesso a serviços de saúde sexual e 
reprodutiva e oferecer informações 
para mulheres com necessidades 
especiais. Isso envolveu convencer 
o Ministério da importância de 
aperfeiçoar as habilidades de 
comunicação e o comportamento 
das equipes médicas. Em 2010, a 
recompensa: o Ministério aprovou 
um plano de ação para aumentar o 
acesso de mulheres com necessidades 
especiais, financiando equipamento 
especializado (macas para exames).

uganda�  
Reproductive Health 
Uganda (RHU)

Em 2010, uma lei contra a mutilação 
genital feminina foi aprovada em 
Uganda, autorizando a condenação de 
pessoas que executem e/ou promovam 
a prática. Antes não havia nenhuma lei 
que condenasse os criminosos, o que 
tornava a erradicação da prática difícil. 
Reproductive Health Uganda teve um 
papel de importância vital no apoio da 
lei, fazendo uma campanha intensiva 
de três anos junto à comunidade. A 
Associação trabalhou em parceria 
com a Rede de Mulheres Ministras e 
Parlamentares, mobilizando lideranças 
locais onde a mutilação genital 
feminina era praticada.

mauritÂnia�
Association Mauritanienne 
pour la Promotion de 
la Famille (AMPF)

Líderes religiosos da Mauritânia 
lançaram um fatwa de nível nacional 
proibindo a mutilação genital feminina, 
seguido de um esforço de campanha 
da Associação-membro. A Associação 
trabalhou com os ulemas (líderes 
religiosos) do país para aumentar sua 
conscientização a respeito dos efeitos 
prejudiciais da mutilação genital 
feminina, o que resultou numa reversão 
de sua tolerância em relação à prática, 
levando ao lançamento do fatwa. 
A Associação também trabalhou a 
questão com parlamentares, jornalistas 
e líderes comunitários.

ESTADOS UNIDOS�  
Planned Parenthood Federation 
of America (PPFA)

Nos Estados Unidos, Planned 
Parenthood Federation of America 
fez campanha e ajudou a dar forma 
a alguns dos principais componentes 
que tangem a saúde feminina do novo 
projeto de lei para a saúde. Milhões 
de mulheres de baixa renda agora têm 
garantido na rede pública o cuidado 
reprodutivo de prevenção, incluindo 
contracepção, assim como o acesso a 
exames preventivos do câncer de seio 
ou cervical, de graça ou a custos muito 
baixos. A Associação-membro fez uma 
campanha bem-sucedida pela inclusão 
da Emenda da Saúde Feminina no texto 
final da reforma.

MÉXICO�
Fundación Mexicana para la 
Planeación Familiar (Mexfam)

Deputados federais do México 
alocaram mais de US$16 milhões no 
orçamento de 2011 para o programa 
nacional de saúde sexual e reprodutiva 
para adolescentes. O dinheiro vai ser 
gasto com contraceptivos e outras 
questões relacionadas à juventude. A 
distribuição da verba no orçamento 
seguiu-se ao trabalho de campanha da 
Mexfam junto a outras organizações 
da sociedade civil para colocar a saúde 
e os direitos sexuais e reprodutivos dos 
adolescentes na pauta nacional.

uCRÂNIA�
Women Health and Family 
Planning (WHPF) 

Através da participação ativa e de 
seu papel de coordenação no Grupo 
de Trabalho em Aborto Seguro, da 
Ucrânia, a Associação trabalhou por 
três anos para trazer uma mudança 
positiva e significativa para a legislação 
sobre o aborto no país. Em 2010, 
o Ministério da Saúde aprovou o 
protocolo clínico e as diretrizes para 
o cuidado extensivo das gravidezes 
indesejadas proposto pelo grupo, 
focando em melhorias no acesso 
e na qualidade do aborto seguro – 
ambos serviços não constavam na 
legislação anterior.

mali�
Association Malienne pour 
la Promotion et la Protection 
de la Famille (AMPPF)

A Associação-membro em Mali 
fez uma campanha de sucesso para 
introduzir uma estratégia de saúde 
nacional para os jovens. A estratégia 
promove a saúde reprodutiva entre 
os jovens e também o diálogo sobre 
questões que possam ter um impacto 
negativo em sua saúde reprodutiva. 

nOVA ZELÂNDIA�
New Zealand Family 
Planning (NZFP)

Como resultado bem-sucedido da 
campanha da Associação-membro, 
as mulheres na Nova Zelândia agora 
têm acesso gratuito a contraceptivos 
reversíveis de longa duração. Tendo 
as jovens em mente, a Associação 
encontrou-se com a agência do 
governo que regula os medicamentos 
(PHARMAC), ministros do governo 
e membros do Parlamento para 
convencê-los da importância de prover 
implantes gratuitos. A PHARMAC 
respondeu acrescentando o Jadelle à 
lista de medicamentos subsidiados.

mongÓlia�
Mongolian Family Welfare 
Association (MFWA)

Em 2010, o Plano para Proteção 
contra Desastres da Agência de Saúde 
Estadual da Mongólia foi revisado 
para incluir o fornecimento do Pacote 
de Serviços Mínimos Iniciais de 
Saúde Reprodutiva em situações de 
emergência. Adolescentes e mulheres 
agora vão receber importantes 
cuidados obstetrícios e reprodutivos 
durante desastres e kits para parto 
limpos vão ser oferecidos às grávidas. 
O plano revisado foi o resultado das 
atividades de campanha da Associação, 
que incluem a criação de uma força-
tarefa do Pacote, e do trabalho junto a 
organizações e agências do governo. 
A Associação também conduziu o 
treinamento de oficiais do governo e 
médicos ligados ao Pacote.

nepal�
Family Planning 
Association of Nepal

A Associação-membro no Nepal 
defendeu a adoção por parte do 
governo de um manual de referência 
para a educação abrangente 
em sexualidade. Este manual foi 
desenvolvido em parceria com 
outras entidades especializadas e foi 
planejado para que os professores 
possam dar aulas progressivas, usando 
o conteúdo revisado no currículo. Os 
tópicos de educação sexual abordados 
incluem assuntos controversos, como 
direitos sexuais, diversidade, gênero, 
violência e prazer. Atualmente, a 
Associação está treinando professores 
para usarem o manual.

Da oportunidade de escolher, um mundo de possibilidades
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